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RESUMO

O uso de repelentes tópicos é uma medida essencial para reduzir o risco de picadas e, consequentemente, a transmissão viral das arboviroses, que representam um importante desafio de saúde pública, uma vez que são transmitidas por vetores como os mosquitos dos gêneros Aedes, Culex e Anopheles, causando doenças como dengue, zika, chikungunya e febre amarela. Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre os principais ativos repelentes disponíveis no Brasil, elencando suas opções comerciais, vantagens, desvantagens, mecanismos de ação e orientações de uso. A busca sistemática identificou 28.369 artigos em bases de dados científicos, sendo selecionados 38 estudos relevantes após aplicação de critérios de inclusão e exclusão. Os ativos mais encontrados foram DEET, Icaridina e IR3535, além de alternativas naturais como óleos essenciais de citronela e cravo-da-índia. A análise mostrou que o DEET oferece maior tempo de proteção, porém com maior risco de efeitos adversos; a Icaridina apresenta equilíbrio entre eficácia e segurança, sendo indicada inclusive para gestantes; e o IR3535 é recomendado para uso em crianças a partir de seis meses. O estudo também destacou que a correta aplicação do repelente é determinante para sua eficácia, devendo seguir as instruções de rótulo e evitar o uso excessivo ou inadequado. Conclui-se que os repelentes constituem ferramentas preventivas eficazes e seguras, sendo fundamentais para o controle das arboviroses e para a proteção individual da população em áreas endêmicas.

Palavras-chave: Arboviroses; Cosméticos; Aedes aegypti; saúde comunitária, ANVISA

ABSTRACT

Topical repellent use is an essential measure to reduce the risk of bites and, consequently, the viral transmission of arboviruses, which represent an important public health challenge since they are transmitted by vectors such as mosquitoes of the genera Aedes, Culex, and Anopheles, causing diseases such as dengue, Zika, chikungunya, and yellow fever. This study aimed to conduct a literature review of the main repellent active ingredients available in Brazil, listing their commercial options, advantages, disadvantages, mechanisms of action, and instructions for use. The systematic search identified 28,369 articles in scientific databases, with 38 relevant studies selected after applying inclusion and exclusion criteria. The most frequently found active ingredients were DEET, Icaridin, and IR3535, in addition to natural alternatives such as essential oils of citronella and clove. The analysis showed that DEET offers a longer protection time but with a higher risk of adverse effects; Icaridin presents a balance between efficacy and safety, being indicated even for pregnant women; and IR3535 is recommended for use in children from six months of age. The study also highlighted that correct application of the repellent is crucial for its effectiveness, and users should follow label instructions and avoid excessive or improper use. It is concluded that repellents are effective and safe preventive tools, being fundamental for the control of arboviruses and for the individual protection of the population in endemic areas.
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1. [bookmark: _TOC_250007]INTRODUÇÃO

No Brasil, os repelentes comercializados devem atender à Resolução RDC nº 19, de 10 de abril de 2013, que dispõe sobre os requisitos para o registro de produtos cosméticos repelentes, à RDC nº 646, de 24 de março de 2022, que dispõe sobre a obrigatoriedade de descrever a composição em português no rótulo de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, à RDC nº 752/2022, que trata de requisitos técnicos para rotulagem e embalagem, os parâmetros para classificação de risco e análises e controle microbiológico, bem como às normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), garantindo segurança e eficácia.
As arboviroses constituem um conjunto de doenças virais transmitidas, em sua maioria, por artrópodes, como mosquitos e carrapatos. Essas condições podem manifestar uma ampla gama de sintomas, que variam de febre leve a complicações mais graves, algumas das quais podem ser fatais (FEUSER 2018, SILVA; FERREIRA, 2021; MINISTÉRIO DA SAÚDE,
2025). Os principais vetores responsáveis pelas arboviroses são os mosquitos dos gêneros Aedes, Culex, Anopheles e o inseto do gênero Orthobunyavirus (BRASIL, 2025). Nesse contexto, o uso de repelentes é uma estratégia eficaz para reduzir o risco dessas doenças. Os repelentes atuam criando uma barreira que impede que os mosquitos se aproximem e realizem picadas, diminuindo assim a probabilidade de transmissão dos vírus. Ao aplicar repelentes com ativos comprovadamente eficazes, as pessoas podem proteger-se não apenas de picadas, mas também das doenças associadas a elas, como dengue, chikungunya, zika e febre amarela. Portanto, a utilização de repelentes é uma medida preventiva crucial na luta contra as arboviroses, contribuindo para a saúde e o bem-estar da população (RIBAS, J.; CARREÑO, 2010; ADRIANA, 2018; MOREAU 2020; SILVA; FERREIRA, 2021).
No Brasil, os repelentes comercializados devem atender à Resolução RDC nº 19, de 10 de abril de 2013, que dispõe sobre os requisitos para o registro de produtos cosméticos repelentes, à RDC nº 646, de 24 de março de 2022, que dispõe sobre a obrigatoriedade de descrever a composição em português no rótulo de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, à RDC nº 752/2022, que trata de requisitos técnicos para rotulagem e embalagem, os parâmetros para classificação de risco e análises e controle microbiológico, bem como às normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), garantindo segurança e eficácia.

Entre os principais ativos utilizados na fabricação de repelentes estão o N, N- dietil-meta-toluamida ou N, N-Dietil-3-Benzamida (DEET), o ácido 1 piperidinocarboxílico, 2- (2-hidroxietil) -1-metilpropil éster (icaridina ou KBR 3023) e o etil-butil- acetilaminopropionato ou Butilacetilaminopropionato de etila (IR3535) (MACIEL et al.,2009; BUENO, ANDRADE, 2010; JOSÉ; SILVA; FERREIRA, 2021).
[image: ]DEET
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Esses ativos repelentes de insetos compõem produtos cosméticos de risco grau 2, ou seja, são produtos que precisam de registro na Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA) e terem aprovação para uso conforme as orientações descritas na rotulagem do produto (GOMES,

2024), portanto, são produtos que podem trazer malefícios à saúde humana se não utilizados da forma correta como algumas irritações dérmicas, e alguns dos repelentes facilitam a absorção de inseticidas em via sistêmica, (VILAR, 2018; TEDESCHI,2023; DE ABREU,2025; BRASIL, 2025).
Neste sentido, este trabalho realizou uma revisão bibliográfica a respeito dos ativos repelentes sintéticos comercializados no Brasil demonstrando as peculiaridades de cada ativo, suas respectivas indicações e orientações de uso.
2. [bookmark: _TOC_250006]MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão bibliográfica, com objetivo de expor os ativos repelentes disponíveis no mercado brasileiro. Nesta revisão foram examinadas as concentrações permitidas, a eficácia e os possíveis efeitos adversos desses produtos.
Deste modo, foram utilizados descritores como “arboviroses”, “mecanismo de ação”, “opções comerciais”, “repelentes” e “vantagens e desvantagens” combinados com operadores booleanos em bases de dados como Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (Scielo), base de dados bibliográfica gratuita de acesso público mantida pela Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos e pelo Instituto Nacional de Saúde (PubMed), complementadas por informações disponíveis no site da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e Gov.br. Os parâmetros para a elaboração deste estudo, foram escolhidos dentre as referências de artigos científicos publicados compreendendo o período entre 2000 e 2025, em português, espanhol e inglês. Foram excluídas fontes que não se enquadraram no escopo temático, artigos duplicados e artigos incompletos. A análise do material seguiu duas etapas: Triagem para a seleção de títulos com base na relevância e Leitura integral para análise aprofundada do material selecionado.
2.1 Levantamento dos principais ativos repelentes com registros ativos no Brasil
Foi realizado um levantamento dos repelentes comercializados no país, a partir das informações disponibilizadas em sites relacionados a regulação e do varejo farmacêutico, tais como ANVISA, Associação Brasileira do Comércio Farmacêutico (ABCFARMA), Associação Brasileira das Redes de Farmácias e Drogarias (ABRAFARMA).

2.2 [bookmark: 2.2_Levantamento_das_vantagens,_desvanta]Levantamento das vantagens, desvantagens e os mecanismos de ação dos ativos repelentes
Com o intuito de compreender os efeitos gerados dos repelentes na população em uso, as recomendações de uso e suas respectivas vantagens e desvantagens foi realizada uma busca em formato de revisão bibliográfica em fontes de dados científicos, como SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Foram utilizados artigos científicos originais, revisões sistemáticas e documentos institucionais de órgãos como ANVISA. Além disso os critérios de inclusão envolveram a relevância do conteúdo, atualização da publicação, clareza na descrição dos mecanismos bioquímicos e farmacológicos, e relação direta com os ativos estudados. Materiais com informações duplicadas, desatualizadas ou sem respaldo científico foram excluídos.


2.3 [bookmark: _TOC_250005]Relacionar as orientações de uso
Para compreender as orientações de uso dos repelentes disponíveis no Brasil, foi realizada uma análise direta dos rótulos de embalagens comercializadas e em artigos científicos



3. [bookmark: _TOC_250004]RESULTADOS

A busca realizada nas bases científicas SciELO, PubMed e Google Acadêmico resultou inicialmente em 28.369 publicações. Na etapa de triagem, procedeu-se à leitura de títulos e resumos, o que levou à exclusão de 27.443 registros por não apresentarem relação direta com o tema proposto. Dos 926 artigos selecionados para leitura na íntegra, 892 foram excluídos por razões como: não abordarem especificamente repelentes, ausência de descrição dos mecanismos de ação, duplicidade de publicações, análises secundárias de dados previamente divulgados ou falta de informações pertinentes quanto à eficácia, segurança e orientações de uso. Dessa forma, permaneceram 34 artigos para análise completa, todos os quais atenderam aos critérios de elegibilidade, não havendo exclusões nesta etapa (Figura 1). Entre os estudos selecionados, identificaram-se pesquisas originais, revisões sistemáticas, relatos de caso e documentos técnicos, publicados entre os anos de 2000 e 2025. Esse período evidencia o

crescimento	progressivo	da	produção	científica	relacionada	aos	ativos	repelentes.
[image: Interface gráfica do usuário, Texto, Aplicativo  O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Figura 1: Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos selecionados para a revisão bibliográfica.


3.1 Levantamento dos principais ativos repelentes com registros ativos no Brasil
A análise da literatura, do portal da ANVISA e do varejo farmacêutico demonstraram que os principais ativos repelentes identificados nas formulações comerciais disponíveis no Brasil são o DEET, o IR3535 e a Icaridina (Quadro 1)

[image: ][image: Uma imagem com texto, Tipo de letra, branco, file

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]


Figura 2: Representação das estruturas químicas, fórmula molecular e identificação química dos principais repelentes sintéticos empregados em formulações comerciais.


Quadro 1: Quadro dos principais ativos repelentes disponíveis no Brasil.

	Princípio Ativo
	IDENTIFICAÇÃO COMERCIAL DO PRODUTO

	DEET
	Dauf repelente spray

	DEET
	Dauf Repelente* com Citronela

	DEET
	Amorável repelente com citronela infantil

	Icaridina
	Off! Gel repelente de insetos

	DEET
	Off! Active loção repelente de insetos

	DEET
	Baruel spray repelente kids

	DEET
	Super Repelex spray

	Icaridina
	Exposis infantil com icaridina

	Icaridina
	Exposis extreme com icaridina

	Icaridina
	Exposis infantil com icaridina spray



	Icaridina
	Dauf repelente de insetos com icaridina spray

	DEET
	Off! Active spray repelentes de inseto

	DEET
	Off! Family spray repelente de insetos

	Icaridina
	Off! Baby gel repelente de insetos

	Icaridina
	Off! Toque leve gel repelente de insetos

	Icaridina
	Amorável baby repelente gel

	Icaridina
	Xô inseto! Spray repelente de insetos

	Icaridina
	SBP Repelente loção

	Icaridina
	SBP Pro loção Repelente

	Icaridina
	SBP Baby repelente

	IR3535
	Johnson’s loção repelente

	Icaridina
	Exposis bebê gel com icaridina




3.2 [bookmark: 3.2_Levantamento_das_vantagens,_desvanta]Levantamento das vantagens, desvantagens e os mecanismos de ação dos ativos repelentes
[bookmark: Quanto_às_vantagens_e_desvantagens_dos_d]Quanto às vantagens e desvantagens dos diferentes ativos repelentes, observou-se uma variabilidade expressiva, uma vez que alguns são mais indicados para gestantes, outros apresentam maior segurança para crianças e lactentes, enquanto determinados compostos são preferencialmente recomendados para uso em adultos (Quadro 2).

[bookmark: Quadro_2:_Quadro_indicativo_das_vantagen]Quadro 2: Quadro indicativo das vantagens e desvantagens dos ativos repelentes, segundo dados obtidos por meio de revisão bibliográfica.

	Autor
	Ano
	Título
	Vantagens
	Desvantagens

	Gomes
	2024
	REPELENTE COSMÉTICO DE INSETOS
	DEET atua em receptores olfativos dos mosquitos e dificulta o reconhecimento do ser humano como fonte de alimento, e tem alta eficácia comprovada há mais de 70 anos, a ICARIDINA possui baixa toxicidade podendo ser usada em crianças acima de 6 meses em menores concentrações, tem alta eficácia com 20% de concentração protegendo de 8 a 10 horas de diversos vetores como mosquitos, moscas, pulgas, carrapatos, o IR3535 é derivado da beta-alanina (aminoácido natural) e apresenta baixa toxicidade
	DEET tem odor desagradável, e deixa sensação pegajosa na pele, pode causar irritações dérmicas e não é recomendado para crianças menores de 2 anos, a ICARIDINA tem
custo mais elevado do que o DEET, o IR3535 tem eficácia menor que a ICARIDINA e pode apresentar instabilidade química em formulações com outros ativos.



	Afify
	2019
	Commonly Used Insect Repellents Hide Human Odors from Anopheles Mosquitoes.
	DEET é altamente eficaz contra uma ampla variedade de espécies de mosquitos e torna o hospedeiro “invisível” para o olfato do inseto, possui também efeito de contato repelindo insetos quando tocam a pele, a ICARIDINA é menos irritante a pele e não tem o cheiro forte do DEET, não danifica plásticos nem tecidos, e possui leve ativação neuronal em altas concentrações o que pode contribuir para repelência, o IR3535 é uma alternativa sintética menos tóxica, atua de forma semelhante ao DEET, mascarando odores humanos.
	O DEET causa odor desagradável e textura oleosa na pele dissolve plásticos e borrachas sintéticas, não ativa diretamente os neurônios olfativos, a ICARIDINA tem fraca ativação olfativa, atua principalmente por mascaramento e não por estímulo de aversão, o IR3535 é ineficaz em baixas concentrações, não ativa neurônios olfativos e tem eficácia variável dependendo da espécie.

	TAVARES et
al
	2018
	Tendências em formulações de repelentes de
	DEET é o repelente mais potente e com ação comprovada contra uma ampla
variedade de
	O DEET pode causar reações cutâneas, em uso excessivo efeitos neurológicos e
sistêmicos possui



	
	
	insetos: uma revisão.

Trends in insect repellent formulations: A review.
	mosquitos é considerado também padrão ouro é disponível em diversas formas farmacêuticas, garante boa duração de repelência dependendo da concentração (4 a 8 horas), a ICARIDINA é menos irritante a pele, mais seguro que DEET, é o repelente com maior tempo de proteção (10 horas), possui cheiro suave e é seguro para crianças e gestantes desde que usados nas concentrações recomendadas, o IR3535 é pouco tóxico, apresenta baixa penetração cutânea e possui odor neutro.
	odor forte e relato de desconforto sensorial, é pouco biodegradável e pode contaminar corpos d’água, aumenta também a absorção sistêmica, a ICARIDINA tem
custo elevado e é menos disponível comparado ao DEET, IR3535 é o
ativo com menor duração de ação e sua eficácia depende da base cosmética.

	FRADIN, M.S, DAY, J.F.
	2002
	Comparative efficacy of insect repellents
	DEET apresentou alta eficácia entre 1,5 a 12 horas dependendo da concentração, como
apresentado no estudo
	DEET possui odor forte e oferece sensação oleosa na pele, ele danifica
plásticos, lentes e



	
	
	against mosquito bites.
	em 23,8% de concentração proteção em até 301,5 minutos (5 horas), ele também mantém o efeito mesmo em condições climáticas adversas, e é eficaz contra mosquitos, carrapatos, moscas e pulgas, o IR3535 apresentou baixa toxicidade odor suave, sem oleosidade e boa tolerância dérmica.
	tecidos sintéticos atuando como solvente, sua eficácia é reduzida ao suor, chuva e altas temperaturas, em exposições extremas causa efeitos neurológicos leves, o IR3535 apresenta baixa eficácia e curta duração de proteção em 7,5% de concentração ele promoveu proteção de 22,9 minutos, necessitando assim de reaplicações frequentes.

	FEUSER, Z. P.
	2018
	Eficácia dos ativos DEET, IR3535 e
Picaridina usados como repelentes de uso tópico contra o Aedes aegypti.
	O DEET apresentou amplo espectro de ação a espécies como Aedes, Culex,
Anopheles e Mansonia spp, e um tempo de proteção variando de 60 a 420 minutos dependendo da concentração até 80% a PICARIDINA ou ICARIDINA a 20%
apresenta tempo de
	As reações adversas com DEET registradas geralmente incluem irritações como dermatite de contato, irritações e erupções na pele e irritação nos olhos, desta forma verifica-se que a maioria dos casos relatados de
eventos adversos ou



	
	
	
	proteção de 410,4 minutos próximo ao DEET 20% (>380
minutos), e não danifica plásticos nem tecidos, e o IR3535 a 15% apresentou tempo de proteção de 362 minutos, e além disso ele apresenta toxicidade oral e dérmica mais segura do que o DEET e até agora não houve relatos de toxicidade, além de ser seguro para uso em gestantes e crianças, possui boa compatibilidade com a pele e não tem odor muito forte e é considerado ambientalmente o mais seguro.
	letais com DEET, envolveu uso excessivo ou uso incorreto do produto, como a morte de três pessoas por ingestão intencional, a ICARIDINA possui custo potencialmente mais caro em alguns produtos comerciais e seu mecanismo de ação ainda é desconhecido, o IR3535 possui tempo de proteção inferior ao DEET e a ICARIDINA em
concentrações semelhantes (7- 20%
= 74 a 187 minutos em média), necessita de reaplicações frequentes e sua eficácia é variável entre espécies, seu melhor alvo é contra Culex do que Aedes aegypti.

	STEFANI
	2009
	Repelentes de
insetos: recomendações
	DEET atua em
diversas espécies de mosquitos como
	DEET pode causar
irritação cutânea, prurido, urticária ou



	
	
	para uso em crianças
	Aedes, anopheles, Culex e Mansonia, possui boa estabilidade e resistência a abrasão e suor, e seu tempo de proteção depende de sua concentração (4,75% - 88 minutos,
6,65% - 112 minutos,
23,8% - 301 minutos), a ICARIDINA tem alta eficácia e longa duração (10% - 3 a 5
horas, 20 a 25% - até
10 horas), possui eficiência comparável ou superior ao DEET em destaque contra o Aedes aegypti, menos odor e melhor tolerabilidade na pele, apresenta menor absorção sistêmica e não danifica tecidos ou plásticos, o IR3535 apresenta perfil de segurança elevado em destaque as gestantes e lactentes (acima de 6 meses), apresenta boa eficácia (20% - 4 a 6
horas contra
	ardor nos olhos, há relatos de neurotoxicidade ao uso excessivo com efeitos como tremores e convulsões, ele dissolve plásticos e tecidos sintéticos podendo danificar roupas e objetos, seu odor
característico é forte, seu tempo de ação é reduzido em ambientes quentes e úmidos e não é recomendado para crianças menores de 2 meses e se utilizado em crianças na faixa permitida deve ser usado em baixas concentrações (<10%), a
ICARIDINA tem seu uso restrito em crianças menores de 2 anos, tem custo ligeiramente mais alto comparado ao DEET, pode precisar
de reaplicações em



	
	
	
	Anopheles e Aedes), tem baixo risco de irritação e é biodegradável.
	climas muitos quentes, o IR3535 possui tempo de proteção variável (6 a 23 minutos de eficácia), possui duração inferior ao DEET e a ICARIDINA, e
menos disponível no mercado e precisa de reaplicações frequentes.

	Van Roey
	2014
	Avaliação de campo de repelentes de picaridina revela diferenças na sensibilidade repelente entre vetores de malária e arbovírus do sudeste asiático
	DEET em 20%,
ICARIDINA em 20%
e em 10% apresentou uma repelência considerável a uma grande variedade de espécies como Culex spp, Mansonia spp, Anopheles spp e Aedes spp, a até 5 horas, não houve diferença significativa entre o DEET 20% e a ICARIDINA 20% isso
confirma que a ICARIDINA pode substituir o DEET mantendo eficácia
comparável,
	Algumas espécies demonstraram resposta inferior ao repelente contendo ICARIDINA 20%
(An. Barbirostris 78,95%), Fatores como atividade física, suor e temperatura ambiente podem reduzir o tempo de proteção em estudo cita que exercícios podem diminuir em 40% a eficácia de alguns repelentes, embora não tenha
sido testado



	
	
	
	ICARIDINA em 20%
em spray é segura para uso prolongado em adultos, e a ICARIDINA em 10%
em loção é mais segura para crianças, a ICARIDINA não
dissolve plásticos e outros sintéticos (revestimentos, selantes) e é biodegradável.
	diretamente, a ICARIDINA a 10%
apresentou desempenho significativamente inferior ao DEET 20% e ICARIDINA
20%, embora ainda seja eficaz.

	Zainulabeud din Syed, e Walter S Leal
	2008
	Mosquitoes smell and avoid the insect repellent DEET
	Em estudos o DEET é detectado diretamente por neurônios receptores olfativos, específicos nas antenas de Culex
quinquefasciatus, observou repelência independente de espécie, DEET causa um efeito fixador na pele, e alterou a liberação de substâncias químicas da pele e causa um efeito “mascarador” adicional para proteção da pele.
	A eficácia do DEET, foi estudada em
Culex
quinquefasciatus, portanto a eficácia pode alterar dependendo da espécie a ser repelida, embora o DEET tenha reduzido a emissão de compostos voláteis da pele, não ficou totalmente claro quanto isso contribui para a repelência em diferentes ambientes.



	MOREAU
	2020
	A ativação do receptor muscarínico ortostérico pelo repelente de insetos IR3535 abre novas perspectivas no controle de vetores baseado em inseticidas
	O IR3535, atua em mecanismos neurológicos dos insetos interferindo na concentração de cálcio intracelular e nos receptores muscarínicos M1, essa ação indica que ele pode ativar receptores, tornando um composto versátil, além de ser ativo em níveis nanomolares 10nm, trazendo eficácia em baixos níveis moleculares.
	O estudo mostra que IR3535 não age apenas como repelente comportamental, mas possui efeitos diretos sobre sinais intracelulares em neurônios de insetos, por meio de mecanismos envolvendo receptores muscarínicos, canais de potássio, despolarização e influxo de cálcio.



O grande impacto na história dos repelentes foi em 1946, quando o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos da América (EUA) desenvolveu o DEET para uso militar, em áreas afetadas por insetos, sendo comercializado para o público em 1956. Mesmo após tanto tempo o DEET tem permanecido o mais amplamente utilizado e, para muitos, mais eficaz e seguro, sendo considerado o padrão ouro. DEET é um acrônimo para N, N-dietil-meta- toluamida, que foi renomeado pela nomenclatura da União Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC) de N, N-dietil-3-metilbenzamida, de forma molecular C12H17NO, peso molecular 191,26, incolor, densidade 0,997 a l.000 g/ml inscrito no Chemical Abstract Service (CAS). DEET age como um odorante que faz com que os mosquitos se afastem, porém tem raio de ação pequeno, devido sua baixa volatilidade, ele reduz a liberação de 3- octenol e de ácido lático, por exemplo, alterando assim o perfil químico do hospedeiro.

A ICARIDINA ou PICARIDINA é, incolor e quase inodora, desenvolvido pela empresa Bayer na década de 1980 e comercializado na década de 90, na Europa, também conhecida como nome

comercial KBR 3023, foi aprovada para uso como repelente de insetos nos EUA, em 2005, e recentemente no Brasil (comercializado como SBP, Exposis, entre outros), seu mecanismo de ação ainda é desconhecido.
O IR 3535, é um líquido incolor a levemente amarelado, quase inodoro, utilizado como repelentes para a pele e vestuário, não há restrição quanto ao uso em crianças e em gestante, entretanto deve-se considerar as recomendações do rótulo, desde sua criação foi comercializado na Europa, e apenas em 1999 nos EUA, seu modo de ação não é totalmente conhecido e sua eficácia é comparada ao DEET, porém com menor tempo de proteção, apresenta toxicidade oral e dérmica mais segura do que o DEET e até agora não houve relatos de toxicidade porém alguns estudos demostram que o DEET e a Picaridina têm eficácia semelhante (FEUSER, 2018).

O DEET e a ICARIDINA têm efeito no sistema olfativo que consiste em receptores de odor (ORs) que precisam de um co-receptor comum (ORCO) e em receptores ionotrópicos (IR) DEET altera o ajuste fino do sistema olfativo do inseto, bem como desencadeia uma resposta direta de ORs, ORCO ou IRs. Os ortólogos ORCO e IR40a são conservados em muitas espécies de insetos, possivelmente explicando a ampla ação do DEET como repelente para muitas espécies de insetos (VAN ROEY, 2014). Os repelentes atuam formando uma camada de vapor com odor repulsivo aos insetos sobre a pele, afastando-os, alguns fatores como a temperatura, transpiração e a atração bioquímica individual do usuário também afetam a eficácia e duração da proteção (FEUSER, 2018). O DEET atua afetando receptores olfativos de mosquitos dificultando que reconheçam o ser humano como fonte de alimento, a ICARIDINA é derivada da pimenta e sua ação é na formação de uma “nuvem protetora” de até 4cm sobre a pele com lenta evaporação (GOMES, 2024).



3.3 [bookmark: _TOC_250003]Orientações de uso

De maneira geral, os repelentes devem ser utilizados externamente, na pele intacta, podendo ser utilizados em gestantes e crianças a partir de 6 meses (Quadro 3).

Quadro 3: Quadro sobre as apresentações e as orientações de uso, segundo rótulos de produtos comercializados no Brasil.

	Apresentações
	ORIENTAÇÕES DE USO

	GEL e
LOÇÃO
	Agitar antes de usar;
Aplicar sobre as partes expostas do corpo e massagear até que o produto desapareça;
Não usar se a pele estiver irritada ou lesionada; Lavar as mãos com água e sabão após o uso; Não aplicar nas mãos de crianças pequenas;
Deve ser aplicado por adulto ou sob sua supervisão; Não aplicar por baixo de roupas;
Em caso de irritação na pele, interromper o uso;

	SPRAY
	Agitar antes de usar;
Com o corpo seco, aplicar de maneira uniforme;
Pulverizar o produto uniformemente na pele a uma distância a 15 cm do corpo e distribuir manualmente sobre todas as áreas da pele a serem protegidas;
Não aplicar por baixo das roupas;
Não aplicar a formulação em ambientes fechados;
Para aplicar no rosto: aplicar primeiramente o produto nas mãos e a seguir levar ao rosto;
Reaplicar o produto após o contato com água ou transpiração excessiva;




4. [bookmark: _TOC_250002]DISCUSSÃO


No Brasil os ativos repelentes disponíveis no mercado para alternativa ao controle de arboviroses, são o DEET, o IR3535, e a ICARIDINA ou KBR3023. A eficácia dos repelentes está diretamente relacionada ao princípio ativo utilizado, à sua concentração e a forma correta de uso. No mercado Brasileiro para a proteção individual, como combate e a redução da

ocorrência destas arboviroses, existem os repelentes tópicos, vendidos conforme definição e com registro de eficácia e segurança da ANVISA (BRASIL). O DEET é amplamente reconhecido por sua alta eficácia, proporcionando proteção prolongada contra diversas espécies de mosquitos. Alguns autores descreveram que o mecanismo de ação do DEET é na interferência dos receptores olfativos localizados nas antenas dos mosquitos, bloqueando a detecção de odores humanos como o ácido lático e o dióxido de carbono, dificultando a percepção do mosquito reduzindo assim as picadas (DEL, 2016). A Icaridina é outro ativo destacado por sua eficácia e menor incidência de efeitos adversos, sendo considerada segura para uso em crianças acima de dois anos e gestantes. O IR3535 também é uma opção eficaz, com um perfil de segurança favorável, sendo frequentemente recomendado para populações sensíveis. Por outro lado, repelentes à base de óleos essenciais, como citronela e andiroba, apresentam eficácia limitada e menor tempo de proteção, além de não possuírem, até o momento, comprovação de eficácia nem aprovação pela Anvisa (COELHO, 2014).

O DEET é amplamente utilizado em concentrações inferiores a 40%, com efeitos adversos conhecidos há mais de 40 anos, como urticária, dermatite de contato e encefalopatia. A Icaridina apresenta eficácia semelhante, enquanto outros agentes químicos, como IR35/35, Bayrepel e KBR 3023, também são utilizados. Além disso, compostos botânicos como eucalipto, gerânio, soja, citronela, andiroba, óleo de aipo e alho demonstram menor eficácia repelente em comparação ao DEET (Ribas, J., & Carreño, A. M., 2010). Uma característica importante sobre o DEET, é que o seu metabolismo é realizado pelo grupo de enzimas citocromo P450 como também é um inibidor reversível de colinesterases (PIMENTEL, 2019).

Ainda sobre o DEET foi observada na literatura uma eficácia de proteção prolongada aos mosquitos, como ao Aedes aegypti, com até 10 horas de duração em concentrações de 20% ou superior. Já em um outro estudo realizado em seres humanos observando a concentração de 4,75% a 7,5% apresentou uma média de tempo de proteção de 88,7 minutos, e outra de 17% a 28,5% demonstrou média de tempo de proteção de 194 minutos (FEUSER, 2018), também foi observado em estudos maior eficácia do DEET com o envelhecimento do mosquito (MARGAUX; MULATIER, 2018), e foi considerado seguro quando utilizado conforme as orientações. Porém, foi recomendado evitar seu uso em crianças com menos de 6 meses e em gestantes, devido a potenciais riscos. Em contrapartida, foi observado estudos realizados em humanos durante o segundo e o terceiro trimestre de gestação e em animais durante o primeiro trimestre, indicam que o uso tópico em gestantes, de repelente a base de DEET, é seguro

(FEUSER, 2018). De maneira geral, sua proteção é duradoura, especialmente em ambientes com alta temperatura ou umidade (LUPI; HATZ; SCHLAGENHAUF, 2013), outro estudo sugere que o DEET atua na forma de vapor apresenta odor desagradável, sensação de gordura na pele e que provoca reações tóxicas na pele em crianças. (COELHO; LEAL; DE VASCONCELOS, 2019).
Outro ativo de importância nos repelentes é a Icaridina também conhecido como “Picaridina” ou “KBR 3023”, que possui uma certa equivalência ao DEET em termos de eficácia contra mosquitos em concentrações de 20%, proporciona um tempo médio de proteção de 410,4 minutos, é menos irritante a pele comparada ao DEET. Pode ser usado em crianças a partir de 2 meses de vida, e em gestantes, além de apresentar uma ação de longa duração, sendo eficaz em diversas condições ambientais (TAVARES et al., 2018).
O IR3535 (Insect repelent 3535) ou conhecido por nome químico (Etil butilacetilaminoproprionato), é um ativo também presente nos repelentes comercializados no Brasil, entretanto ele é menos eficaz que o DEET e a Icaridina. Também possui um tempo médio de proteção de 22,9 minutos em concentrações de 6%. Em testes de campo, as formulações comercializadas com 10% a 20% de IR3535 proporcionaram proteção variável de 5 a 7 horas ao Aedes aegypti (FRADIN; DAY,2002). Também é um ativo considerado seguro para uso em crianças a partir de 6 meses e em gestantes, devido a baixa toxicidade, (TAVARES et al.,2018). Em um estudo com produtos de concentração semelhante contendo IR3535, Repeden 12% e Loção Jonhson Baby 12,5% apresentaram tempos médios de proteção de 30 e 60 minutos respectivamente, esses produtos indicavam 4 horas de repelência, sua eficácia para o tempo de 4 a 6 horas deve compreender um produto com concentração superior a 20% (ADRIANA, 2018).
Foi observado em revisões de artigos científicos uma similaridade do mecanismo de ação dos ativos repelentes, porém, alguns ativos apresentaram peculiaridades. O DEET possui mecanismo de ação multifatorial atuando sobre receptores olfativos específicos em mosquitos, como o CquiOR136 em Culex quinquefasciatus, a ICARIDINA o IR3535 também se mostraram capaz de interagir com esse receptor o que podem levar a aversão do mosquito ao hospedeiro humano (SYED & Leal, Ditzen, 2008, SILVA, FERREIRA, 2021), promove bloqueio de respostas a odores atrativos com inibição a resposta de neurônios sensoriais a compostos atrativos, como o 1-octen-3-ol e ácido láctico, interferindo na capacidade do mosquito de localizar humanos (Ditzen,2008). Além disso, ele mascara odores humanos, pois

reduz a volatilidade de compostos atrativos emitidos pela pele, dificultando a detecção do hospedeiro pelo inseto (AFIFY et al.,2019).
A Icaridina tem perfil semelhante ao DEET em termos de eficácia, porém com menor potencial irritativo, atua nos receptores olfativos, e a Icaridina altera o funcionamento de receptores olfativos de insetos, dificultando a detecção de sinais químicos emitidos por humanos, como também mascara odores, interfere na emissão de compostos voláteis da pele humana e torna o hospedeiro menos perceptível para o inseto (AFIFY et al.,2019). Outro aspecto importante é que diferente do DEET, a icaridina não dissolve plásticos, é biodegradável e mais agradável cosmeticamente (VAN ROEY et al., 2014), segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria, 2020, a ICARIDINA é efetiva contra mosquitos, moscas, tunga penetrans “bicho-de- pé” e carrapatos.
O IR3535, com estrutura química diferente dos anteriores, apresenta um mecanismo de ação alternativo, com a ativação de receptores muscarínicos, atua como agonista de receptores muscarínicos em insetos, e promove respostas comportamentais de repulsão). Também participa da modulação da percepção olfativa, embora sua eficácia seja geralmente inferior à do DEET e da Icaridina, especialmente em ambientes com alto risco de transmissão de arboviroses (MOREAU et al.,2020)
Os óleos essenciais naturais também tiveram seu espaço no uso como repelentes corporais como é o caso do óleo essencial de citronela (Cymbopogonnnardus). Ele apresenta um aroma característico, sendo um repelente natural de mosquitos, pois age promovendo uma forte excitação do sistema nervoso central do inseto e um bloqueio da circulação de sódio nas células nervosas através da inibição do trifosfato de adenosina, da acetilcolinesterase e do receptor ácido amino butírico (GABA), provocando uma paralisia no inseto (COSTA, FTD, 2016). Observou-se que o repelente apresentou uma ação de dispersão dos mosquitos nos locais em que foram aplicados. Todavia, constatou-se que a concentração do óleo essencial da citronela presente no repelente, interferiu diretamente na eficiência do mesmo, principalmente quando preparado com maiores concentrações de álcool (COSTA, FTD et al,2016), outros autores sugerem que seu baixo tempo de eficácia é devido aos seus componentes ativos possuírem alta volatilidade (IOVINELLA, 2022).
O uso dos óleos essenciais é uma prática popular de tradições familiares devido suas ações repelentes (ADRIANA, 2018). Corroborando com a necessidade atual de evitar ser picado por diversos mosquitos, sendo muitos deles vetores de doenças como dengue, zika,

chikungunya, incentivou as pessoas a buscarem por outras alternativas repelentes (ADRIANA, 2018). Em estudos realizados em óleos essenciais, o óleo essencial de Cymbopogon citratus (erva cidreira, capim limão e capim santo) apresentou propriedades repelentes em insetos, o óleo essencial de alecrim (Rosmarinus officinalis), demonstrou potencial propriedade repelente contra diversas espécies de insetos, com eficácia de 84,1% (BUENO e ANDRADE,2010). Outro exemplo é o óleo essencial de cravo-da-índia com atividade repelente comprovada em razão da sua composição química conter o composto químico eugenol (GOBBO-NETO; LOPES, 2007; SANTIAGO, 2017; FÁVERO,2014).
Esses óleos essenciais são segundo FERREIRA, (2014), substâncias complexas de compostos naturais extremamente voláteis, com caráter hidrofóbico, caracterizadas por fortes odores e por possuírem ações terapêuticas e com aromas provenientes da variedade de compostos químicos. Quando extraídos são vistos de forma incolor ou ligeiramente amarelados.
Também foram observados no mercado dispositivos eletrônicos que emitiam ruídos inaudíveis, porém estudos demonstraram sua ineficácia como estratégias repelentes (ANDRADE, 2001). Da mesma forma, outros dispositivos, tais como repelentes ultrassônicos, dispositivos elétricos luminosos com luz azul, bandagens embebidas em repelentes, misturas com protetores solares também não apresentam eficácia de repelência (STEFANI, 2009).
Algumas recomendações de uso devem ser transmitidas ao usuário do repelente quanto à sua proteção e orientações de uso. No Brasil, algumas pessoas aplicam o produto sobre todo o corpo e sobre as roupas. Este modo de uso não é indicado, pois a repelência se dá por evaporação do princípio ativo sobre a pele, protegendo até 4 cm dá área aplicada (STEFANI, 2009). Portanto, é recomendado não exceder a sua aplicação no corpo, aplicando sempre em poucas quantidades, bem como, aplicar primeiro o protetor solar, aguardar sua absorção completa na pele e em seguida aplicar o repelente. O uso de protetores solares com repelentes não é aconselhados para uso pois reduz a eficácia do ativo em 34% como também exigem intervalos reduzidos de aplicação (STEFANI, 2009). Sempre que houver necessidade de remover os repelentes, utilizar preferencialmente água e sabão (STEFANI,2009)
Repelentes são estratégias cruciais de saúde pública, sendo ferramentas indispensáveis no controle de arboviroses como dengue, zika e chikungunya. Segundo (Silvério,2020) um estudo estimou que cerca de 60% da população mundial estará em risco de dengue em 2080, Diante das inúmeras características dos ativos repelentes e de sua relevância no combate a doenças transmitidas por vetores, como ao Aedes aegypti que possui hábito diurno (NERES

RODRIGUES, 2020; HAGE, SANTOS 2023) é imprescindível o reconhecimento do ativo e dos possíveis efeitos adversos relacionados ao seu uso indiscriminado. Por isso, o farmacêutico é o profissional de saúde mais capacitado para avaliar o risco do uso inadequado frente aos potenciais efeitos adversos, também cabe ao farmacêutico a orientação ao paciente e a promoção do uso racional, esse uso racional é definido como o uso correto, em doses adequadas e durante o tempo necessário (CLARA; SANTOS; YAMA, 2024), a compreensão dos farmacêuticos em frente aos efeitos dos repelentes deve ser discutida nos meios profissionais para conciliação da melhor forma de obter a proteção em determinado tempo e orientação de riscos ao uso indiscriminado. É crucial que o consumidor realize a leitura atenta do rótulo dos produtos, observando orientações de uso, precauções, tempo de proteção, conservação e armazenamento, para maximizar o benefício dessa importante medida preventiva.



5. [bookmark: _TOC_250001]CONCLUSÃO

Os resultados apresentados evidenciam que os repelentes representam uma importante ferramenta de prevenção contra doenças transmitidas por mosquitos vetores, como dengue, zika e chikungunya, sendo indispensáveis no contexto da saúde pública. Entre os ativos avaliados, o DEET, a Icaridina e o IR3535 demonstram maior eficácia e segurança, destacando-se como substâncias essenciais na formulação de repelentes registrados no Brasil. O DEET mantém-se como referência por seu tempo prolongado de proteção; a Icaridina apresenta eficácia semelhante, com melhor tolerabilidade e segurança para gestantes e crianças; e o IR3535 se mostra uma alternativa segura, especialmente indicada para populações sensíveis.

Constata-se que a eficácia dos repelentes depende diretamente da concentração do princípio ativo, da forma correta de aplicação e da observância das orientações descritas nas embalagens. Nesse cenário, o farmacêutico assume papel essencial na orientação da população, promovendo o uso racional e seguro desses produtos, além de contribuir para a conscientização sobre práticas preventivas e o manejo adequado de arboviroses.

Portanto, conclui-se que os repelentes tópicos configuram-se como instrumentos indispensáveis de proteção individual e coletiva, reforçando seu valor estratégico na promoção da saúde pública. A atuação do farmacêutico se consolida como elemento

fundamental nesse processo, assegurando a eficácia, a segurança e o uso responsável desses produtos, o que contribui diretamente para a redução da incidência de doenças e para a melhoria da qualidade de vida da população.
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